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Elaboração: CEC – Núcleo de Concursos APLICAÇÃO: 29/01/2012
É permitida a reprodução de questões desta prova, desde que citada a fonte.

INSTRUÇÕES
[Estas instruções passam a fazer parte do Edital n.º 001/2011 do Município de Palmeira.]

01. Deixe sobre a carteira escolar apenas o material estritamente necessário para a realização
da prova (caneta, lápis, borracha e apontador) e a Cédula de Identidade.

02. No decorrer da prova, você assinará a lista de presença.
03. Você receberá do Fiscal os seguintes materiais:

a) este caderno de prova; e
b) a folha de respostas.

CADERNO DE PROVA

04. Este caderno de prova deve conter 40 (quarenta) questões, numeradas de 01 a 40. Confi-
ra-o antes de iniciar a prova. Caso encontre algum defeito, levante o braço e aguarde a
chegada do Fiscal. Após a prova ser iniciada, não será aceita qualquer reclamação sobre
falhas na impressão e/ou montagem.

05. Em cada questão, somente UMA alternativa será aceita como resposta.
06. A interpretação das questões é parte integrante da prova. Evite perguntas.
07. A prova é individual. É vedada a comunicação entre os candidatos durante a prova.

FOLHA DE RESPOSTAS

08. Confira se o seu nome, número de inscrição e número de sua identidade estão corretos
na folha de respostas. Caso contrário, notifique imediatamente o Fiscal.

09. Não amasse, nem dobre a folha de respostas. Preencha-a com caneta esferográfica azul
ou preta, escrita grossa. Não faça uso de borracha ou corretivo.

10. A marcação na folha de respostas é de inteira responsabilidade do candidato.
11. Procure responder a todas as questões. As questões não respondidas, com mais de uma

resposta ou preenchidas em desacordo com as instruções da folha de respostas serão
consideradas nulas.

12. Ao terminar a prova, devolva ao Fiscal a folha de respostas. Após a entrega, retire-se do
local de prova.

LEMBRETES IMPORTANTES

13. Guarde o seu relógio antes do início da prova. O tempo de realização da prova será controlado
pelo Fiscal de sala.

14. Desligue o seu telefone celular antes do início da prova e guarde-o.
15. Tire o boné antes do início da prova e guarde-o.
16. Você somente poderá retirar-se da sala de provas após decorrida 1 (uma) hora de seu

início.
17. Você poderá levar o seu caderno de prova somente após duas horas do início da prova.
18. Duração da prova: 03h (três horas), já incluído o tempo destinado à identificação do candidato

e ao preenchimento da folha de respostas.
19. Os 03 (três) últimos candidatos de cada sala deverão entregar a folha de respostas ao

mesmo tempo, assinar o Termo de Encerramento de Prova e retirar-se, todos juntos, da
sala.

20. A desobediência a qualquer uma das determinações destas instruções ou das constantes
da folha de respostas poderá implicar a anulação da sua prova.
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CERTO

Errado

Somente UMA
resposta certa
em cada ques-
tão. Leia atenta-
mente e mar-
que a que achar
correta.

Não use

Não use

Identidade com foto
sobre a carteira escolar

Não use
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LÍNGUA PORTUGUESA

O texto a seguir constitui referência para resposta das questões 01 a 06.
EIKE PARA PRESIDENTE

Ser rico no Brasil sempre foi uma ofensa sociológica. Eike Batista chegou para acabar com isso. Ele
não é só um bilionário desinibido, confiante, assumido. O pai de Thor é também carismático, empreendedor
genuíno, obcecado com o cabelo, nosso primeiro Donald Trump, com bestseller nas livrarias e um senso
de autopromoção que pode levá-lo, quem sabe, a subir a rampa do Palácio do Planalto.

Lembro que nos anos 1980, quando os japoneses inventavam coisas geniais como o walkman e eram
vistos como os chineses são vistos hoje, era comum dizer que o Brasil deveria ser dado para eles
administrarem. Tínhamos todos os atributos de uma nação rica, mas éramos tão mal geridos (naquele
lodaçal do final da ditadura até o Plano Real) que deixados a nós mesmos nosso destino seria o fracasso.

Depois de tentarmos todas as coisas difíceis, o Brasil finalmente se encontrou no óbvio: democracia
e economia de mercado. Chegamos com um atraso enorme em relação aos nossos primos norte-
americanos (com quem devemos nos comparar por dimensão e ambição, e não com nossos pequenos
vizinhos latinos), mas capitalismo e democracia, mesmo que tardios e imperfeitos, nos fazem muito bem.

E agora as coisas andam mais rápidas. A população brasileira, empreendedora por necessidade,
abraçou o capitalismo e foi.

Sob o governo de Lula, o primeiro presidente pobre do Brasil, pobres e ricos enriqueceram juntos.
Quando a maré sobe, todos os barcos sobem.

Trabalhar finalmente tornou-se instrumento efetivo de ascensão social no país.
E se ainda é difícil ficar rico, pelo menos está mais fácil ficar mais rico do que se era, com o desemprego

abaixo de 6% e renda em alta.
Já temos 145 mil milionários no Brasil (com US$ 1 milhão disponível para investir), segundo cálculo

recente de um banco estrangeiro. É um número ainda pequeno numa população de 200 milhões de
habitantes, mas está crescendo.

Nossos velhos ricos sempre foram muito reservados, como se Balzac tivesse razão ao dizer que
atrás de toda fortuna tem um crime. De fato, a distribuição de riqueza no Brasil sempre foi caso de crime
contra a humanidade, parido na escravidão colonial.

Mas as coisas estão mudando. Nossos novos ricos, confiantes e desinibidos, desfilam seu sucesso
e seu dinheiro como troféus a inspirar os observadores. São principalmente pequenos empreendedores
ou grandes profissionais liberais que estão formando uma nova camada de poder que pode ter a força de
mudar o Brasil.

A mudança jamais virá dos políticos, a revolução não será televisionada pela TV Senado.
Precisamos de mais empreendedores ativistas fora de suas empresas. Eles são fundamentais e

transformadores.
Por exemplo: o apoio e o engajamento do empresário Guilherme Leal, bilionário fundador da Natura,

na campanha de Marina Silva foi o que possibilitou ela ter votação tão expressiva.
Não precisamos mais dos japoneses para tocar o Brasil. Nossos empreendedores são os nossos

japoneses. São eles, mais do que qualquer político ou partido, que estão desenvolvendo o país.
Sérgio Malbergier. Folha de São Paulo. 19-01-2012.

MUNICÍPIO DE PALMEIRA
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2011
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O texto permite afirmar que:
A) O autor manifesta despeito à iniciativa privada para o

desenvolvimento do país.
B) O autor se refere a aspectos sociológicos, mas em

nenhum momento posterior fala desses aspectos.
C) O autor finaliza o texto com referência aos japoneses

na tentativa de contradizer as informações constantes
do 2.º parágrafo.

D) A intenção principal do texto é exaltar as caracterís-
ticas do bilionário Eike Batista.

E) O autor acaba restringindo o conceito de políticos
aos membros do Senado.

Sobre a tipologia do texto e sua construção, assi-
nale a alternativa correta.
A) O autor manifesta clara preferência por parágrafos

desenvolvidos por exemplificação.
B) Ainda que apresente expressões denotadoras de pes-

soalidade, o texto pode ser considerado predominan-
temente informativo, sendo considerado, portanto,
uma narração.

C) O último parágrafo do texto apresenta uma expressão
denotativa vulgar que deveria ser substituída pelo verbo
“administrar”.

D) O vocábulo “pequenos” (3.º parágrafo) foi empregado
em sentido pejorativo, obsceno.

E) O texto possui introdução e desenvolvimento, mas
não apresenta conclusão.

Observe o excerto a seguir, retirado do 2.º pará-
grafo do texto:
“... quando os japoneses inventavam coisas geniais como
o walkman e eram vistos como os chineses são vistos
hoje, era comum dizer que o Brasil deveria ser dado para
eles administrarem”. (...)

Se o início do segmento iniciar com “Os japoneses,
ao inventarem...”, para preservar o sentido original
e a correção do trecho, o verbo em destaque necessa-
riamente resultará em:
A) forem;
B) serem;
C) seriam;
D) sejam;
E) são.

Assinale a alternativa que apresenta, respecti-
vamente, os mesmos motivos pelos quais os vocábu-
los “bilionário”, “genuíno” e “levá-lo” (1.º parágra-
fo) são acentuados.
A) negócio, ópio, lápis;
B) pivô, saída, levá-la;
C) água, viúva, Paraná;
D) espécie, cibernético, bisavós;
E) réu, hífen, aquário.

Observe o excerto retirado do décimo parágrafo
do texto.

“Mas as coisas estão mudando. Nossos novos ricos,
confiantes e desinibidos, desfilam seu sucesso e seu di-
nheiro como troféus a inspirar os observadores. São prin-
cipalmente pequenos empreendedores ou grandes pro-
fissionais liberais que estão formando uma nova camada
de poder que pode ter a força de mudar o Brasil.”

Assinale a alternativa que, sendo alterada, mantém
a correção gramatical e a adequada compreensão
do período.
A) Mas as coisas estão mudando. Nossos novos ricos,

confiantes e desinibidos, desfilam, seu sucesso e seu
dinheiro como troféus a inspirar os observadores. São
principalmente pequenos empreendedores ou grandes
profissionais liberais que estão formando uma nova ca-
mada de poder que pode ter a força de mudar o Brasil

B) Mas as coisas estão mudando nossos novos ricos,
confiantes e desinibidos que desfilam seu sucesso e
seu dinheiro como troféus, cujos observadores os as-
piram. São principalmente pequenos empreendedores
ou grandes profissionais liberais que estão formando
uma nova camada de poder que pode ter a força de
mudar o Brasil

C) Mas as coisas estão mudando, nossos novos ricos con-
fiantes, e desinibidos desfilam seu sucesso e seu di-
nheiro como troféus a inspirar os observadores. São
principalmente pequenos empreendedores ou grandes
profissionais liberais que estão formando uma nova
camada de poder: que pode ter a força de mudar o Brasil

D) Mas as coisas estão mudando: nossos novos ricos –
confiantes e desinibidos – desfilam seu sucesso e di-
nheiro como troféus a que visam os observadores. São,
principalmente, pequenos empreendedores ou gran-
des profissionais liberais que formam uma nova camada
de poder que pode ter a força de mudar o Brasil.

E) Mas as coisas estão mudando, em que pese nossos
novos ricos, confiantes e desinibidos, desfilam seu
sucesso e seu dinheiro tal qual troféus a inspirar os
observadores. São principalmente pequenos em-
preendedores ou grandes profissionais liberais que
estão formando uma nova camada de poder, que pode
ter a força de mudar o Brasil.

07

07

07
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07
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07

Considerando os aspectos linguísticos do texto,
atente para as assertivas a seguir:
I. A forma verbal “levá-lo” (1.º parágrafo) está flexionada

no singular porque concorda com o nome “autopro-
moção”.

II. O pronome oblíquo da forma verbal mencionada na
assertiva anterior não pode ser substituído pelo prono-
me “lhe”, pois implica prejuízo sintático e semântico.

III. O vocábulo “numa” (8.º parágrafo) constitui uma
contração da conjunção “em” com o artigo indefinido
“uma” e é utilizado geralmente em situações coloquiais
de comunicação.

IV. Os vocábulos desinibido (1.º parágrafo) e “lodaçal”
(2.º parágrafo), no contexto, são empregados, respec-
tivamente, com o sentido de “extrovertido” e “cenário
degradante”.

Está correto apenas o que se afirma em:
A) I e II
B) I e III
C) I e IV
D) II e III
E) II e IV

Leia com atenção o texto a seguir e, em seguida,
responda as questões de  07 a 09:

Hoje de manhã eu não fui para praia mas foi muito
legal e nos brincamos de cabaninha em casa e foi muito
legal e atarde agente foi pasiar um poquinho na bera da
praia e também agente fez bolo e foi legal.

Página de diário de uma menina de 6 anos, em janeiro de 2012.

Com relação ao texto, é correto afirmar que a
autora:
A) demonstra que não aprendeu corretamente Língua

Portuguesa, pois uma criança em tal idade não poderia
apresentar erros tão graves assim.

B) demonstra dominar completamente as regras da Lín-
gua Portuguesa, pois não cometeu nenhum erro gra-
matical e ortográfico. Logo, é uma criança de inteli-
gência superior.

C) falou apenas de outras pessoas.
D) não foi para a praia porque em tal lugar as crianças

não podem brincar.
E) fez uma narrativa de um dia em sua vida, usando a

língua portuguesa dentro dos limites e capacidades
de alguém que está no início do processo de alfabe-
tização.

No texto, muitas palavras foram escritas em de-
sacordo com as regras de Ortografia Oficial e Acen-
tuação Gráfica. Assinale a alternativa que apresenta
as palavras corretamente reescritas:
A) à tarde – nós – a gente – passear – pouquinho – beira
B) bôlo – à tarde – nós – passiar – bêira – fêz
C) à tarde – a gente – passiar – pouquínho – beira – legau
D) a gente – beira – nóis – passeiar – práia – cabanínha
E) Hôje – nós – passear – pouquinho – bêira – caza

Assinale a alternativa que melhor reescreve o
texto, do ponto de vista gramatical e estilístico:
A) Hoje, de manhã, eu não fui para a praia, mais foi muito

legal, pois nós brincamos de cabaninha em casa.  À
tarde, agente foi passear um poquinho na beira da
praia e fizemos um bolo e foi legal.

B) Hoje de manhã eu não fui para praia, mais foi muito
legal e nóis brincamos de cabaninha em casa e foi
muito legal. Detarde, agente foi passiar um poquinho
na bera da praia e também agente fez bolo e foi legal.

C) Hoje, pela manhã eu não fui para praia mas foi muito
legal, pois nós brincamos de cabaninha em casa.
Pela tarde agente foi, passear um pouquinho na bêira
da praia, depois fizemos bolo, sendo o dia muito
agradável.

D) Hoje, de manhã, eu não fui para a praia, mas foi muito
legal, pois nós brincamos de cabaninha em casa.  À
tarde, a gente foi passear um pouquinho pela beira
da praia e, depois, fizemos um bolo. Tivemos um dia
muito agradável.

E) Pela manhã, hoje, eu não fui à praia, mas foi muito
legal ficar em casa, pois nós brincamos de cabaninha
em casa e foi muito legal. Já pelo período da tarde,
nós fomos passeiar um pouquinho pela orla marítima
e, após tal passeio, fizemos um bolo muito gostozo.

Assinale a alternativa correta quanto à pontua-
ção:
A) Muitas eleitores curitibanos, deixaram para fazer o

recadastramento eleitoral, na última hora, e, assim
enfrentaram muitas horas de fila.

B) Os auditores da Receita Federal interceptaram as
mercadorias contrabandeadas, e os policiais efetiva-
ram a prisão do casal criminoso.

C) De vez em quando, alguns governantes lembram, que
governam em nome do povo e para, o povo; daí, re-
solvem fazer, alguma coisa pelos mais sofridos.

D) No Brasil, muitos confundem arte, com entreteni-
mento e qualquer sujeito que agrade, já passa a ser
chamado, de artista.

E) Ele comprou vara anzol isca isopor cerveja , e foi pes-
car, desligado de todo o resto.

Assinale a alternativa correta quanto à Concor-
dância Verbal:
A) Pode-se levantar todos os números finais ainda hoje,

mas será muito difícil compreender de fato o que ocor-
reu há semanas atrás naquela cidade.

B) Precisa-se de bons profissionais, para que assim haja
maiores esperanças de crescimento da empresa.

C) Desperta a atenção do público as notícias sobre a
seca no sul e as enchentes no sudeste e no nordeste
do país.

D) O número de candidatos inscritos no concurso de
beleza surpreenderam a comissão organizadora.

E) Podem haver muitos descontentes com as medidas
tomadas pelo novo gestor do projeto.

07
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O texto a seguir constitui referência para resposta das questões 12 e 13.
“MENOS A LUIZA” É UMA IDIOTICE?

Provavelmente Luiza é a primeira brasileira que virou celebridade nacional não por ter aparecido. Mas
justamente por não ter aparecido. Foi alvo apenas de uma menção num comercial de um empreendimento
imobiliário na Paraíba. Assim virou hit na internet. É uma idiotice? Não: essa brincadeira é um assunto
sério.

Tão sério que mereceria um estudo aprofundado sobre como funcionam os meios de comunicação
na era da internet. Um comercial de empreendimento imobiliário na Paraíba vira assunto nacional e faz da
ausente Luiza uma celebridade. E, agora, ao voltar ao Brasil, desfila entre os famosos. São regras novas
de difusão de informação, que os comunicadores não conhecem e não cansam de se surpreender.

Luiza também é reflexo de que como está se aprofundando o que muitos já chamam da era das
celebridades. Gente que não faz nada ou quase nada – personagens do BBB, por exemplo – e viram
assuntos em todos os lugares. Não é só que viram assunto: suas opiniões são levadas em consideração
e ocupam cada vez mais espaço. Talvez seja em parte reflexo da falta de interesse em assuntos coletivos?

O fato é que ‘Menos Luiza’ é qualquer coisa. Menos uma idiotice.
A coisa está tão grave que até aqui nesta coluna Luiza apareceu.

Gilberto Dimenstein. Folha de São Paulo. 20-01-2012.

07

07O texto legitima o seguinte entendimento:
A) Indiferença do autor quanto ao fenômeno da internet

mencionado.
B) Desinquietação do autor com o detrimento das aten-

ções aos assuntos coletivos.
C) Incoerência do último parágrafo em relação ao título.
D) Relação de causa e consequência entre primeiro e

segundo parágrafo.
E) Intenção principal do autor em analisar as celebrida-

des.

Considere as assertivas a seguir acerca dos as-
pectos linguísticos do texto.
I. O emprego do pronome demonstrativo “nesta”, no

último parágrafo, está inadequado aos padrões da
norma culta, devendo ser substituído por “nessa”.

II. No último período do texto (último parágrafo), a se-
gunda oração é causa da primeira.

III. No primeiro período do texto (1.º parágrafo), é possível
substituir o ponto anterior ao vocábulo “mas” por uma
vírgula, fazendo-se as alterações necessárias sem
prejuízo para a correção do texto.

Está correto apenas o que se afirma em:
A) I
B) I e II
C) II
D) II e III
E) III

Assinale a alternativa em que a flexão adequada
dos verbos mantém a coesão e a coerência do perío-
do.
A) Quando convir ao usuário, este poderá se tornar uma

celebridade.
B) Se mantermos a sua publicação na internet, faremos

sucesso.
C) Se propormos a divulgação certa, obteremos suces-

so.
D) Assim que eu vir o seu vídeo, publicarei na internet.
E) Se reaver o meu vídeo, poderei publicá-lo.

Assinale a alternativa em que  haja concordância
nominal correta, de acordo com a língua culta:
A) Foram todas, menas a milha filha Yolanda.
B) O alface não estava bonito.
C) Elisa saiu da prova meia decepcionada.
D) Agora eu estou quites com você.
E) Muito obrigada, disse a linda Antonella.
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Texto para as questões de 16 até 20.

Um grupo de 28 amigos do município de Palmeira organizou
uma excursão para assistir ao UFC Rio, no dia 14 de janeiro
de 2012. Todos são alunos na academia Palmeira Fight,
sendo que 18 são praticantes de Muay Thai e pagam uma
mensalidade de R$ 120,00 e 10 são praticantes de Jiu
Jitsu e pagam uma mensalidade de R$ 140,00, para utilizar
a academia. Cada um pagará pela viagem, incluindo
passagem aérea e hospedagem, 5 prestações de R$ 300,00
e mais R$ 500,00 do ingresso para o evento.

Quanto cada amigo gastou com a excursão?
a) R$ 1.500,00
b) R$ 800,00
c) R$ 1.700,00
d) R$ 2.000,00
e) R$ 500,00

Quanto os 28 amigos juntos gastaram com a
excursão?
a) R$ 56.000,00
b) R$ 42.000,00
c) R$ 22.400,00
d) R$ 2.000,00
e) R$ 14.000,00

Quanto os praticantes de Muay Thai juntos gas-
taram com a excursão?
a) R$ 14.400,00
b) R$ 27.000,00
c) R$ 36.000,00
d) R$ 9.000,00
e) R$ 30.600,00

Sabendo que Eduardo, aluno de Muay Thai na
Academia Barra Fight, recebeu um desconto no va-
lor de uma mensalidade da academia para poder par-
ticipar da viagem, quanto ele gastou com a excursão?
a) R$ 2.000,00
b) R$ 1.880,00
c) R$ 680,00
d) R$ 1.380,00
e) R$ 1.860,00

Sabendo que Rafael e Gustavo, alunos de Jiu
Jitsu na Academia Barra Fight, receberam um des-
conto no valor de duas mensalidades da academia
cada um para poderem participar da viagem, quanto
eles gastaram juntos com a excursão?
a) R$ 1.440,00
b) R$ 3.720,00
c) R$ 4.000,00
d) R$ 3.520,00
e) R$ 3.440,00

Roberto comprou seis envelopes de medica-
mento para gripe, contendo quatro comprimidos ca-
da, ao custo de R$ 0,70 por comprimido. Quanto
Roberto pagou pelos seis envelopes?
a) R$ 4,20
b) R$ 16,80
c) R$ 2,80
d) R$ 24,00
e) R$ 16,00

Dois comerciantes compraram um determinado
produto para repor o estoque de suas lojas. O pri-
meiro pagou R$ 35.000,00 por 20 caixas do produto.
O segundo pagou R$ 56.700,00 por 35 caixas do
mesmo produto. Quantos reais o segundo pagou a
menos que o primeiro por caixa?
a) R$ 21.700,00
b) R$ 1.300,00
c) R$ 1.085,00
d) R$ 130,00
e) R$ 620,00

O dono de uma farmácia do município de
Palmeira decidiu diminuir R$ 12,25 no preço de um
medicamento que custava R$ 79,75. Qual o valor que
o medicamento passou a custar?
a) R$ 67,00
b) R$ 68,00
c) R$ 67,25
d) R$ 67,75
e) R$ 67,50
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O Pico Paraná, ponto mais alto do Estado do
Paraná e do sul do Brasil, possui 1.877 metros de altu-
ra. O morro do Anhangava, localizado no município
de Quatro Barras e considerado uns dos melhores
campo-escola do Brasil para a prática do monta-
nhismo, possui 1.430 metros de altura. A diferença,
em CENTÍMETROS, entre as alturas do Pico Paraná e
do morro Anhangava é:
a) 447 cm
b) 44.700 cm
c) 4.470 cm
d) 4,47 cm
e) 44,7 cm

João tinha que comprar tijolos para terminar a
construção de um muro na sua residência. Na casa
de materiais de construção que João foi comprar os
tijolos cada tijolo estava custando R$ 1,30 e João pos-
suía exatamente R$ 850,00. Quantos tijolos João con-
seguiu comprar e quanto recebeu de troco respec-
tivamente?
a) 654 e R$ 0,20
b) 653 e R$ 0,10
c) 653 e R$ 1,10
d) 652 e R$ 0,80
e) 654 e R$ 1,10

Texto para a questão 30.
Após 11 jogos, o Atlético-PR enfim venceu no Cam-

peonato Brasileiro de 2011. Com dois gols do uruguaio
Santiago “Morro” García, a equipe rubro-negra derrotou o
Botafogo por 2 a 1, neste sábado, na Arena da Baixada,
em Curitiba.

site www.terra.com.br em 23 de julho de 2011.

Sabendo que até a data da partida relatada no
texto acima o Atlético-PR tinha empatado dois jogos
e sido derrotado em oito oportunidades e que no
Campeonato Brasileiro o sistema de pontuação é de
1 ponto por cada empate, 3 pontos por cada vitória e
0 pontos por cada derrota, calcule quantos pontos o
Atlético-PR atingiu após a vitória sobre o Botafogo
no dia 23 de julho de 2011.
a) 5
b) 2
c) 3
d) 9
e) 6

Na festa de aniversário do município de Palmei-
ra, um comerciante que vendia cachorro-quente arre-
cadou o total de R$ 612,00. Sabendo-se que cada
cachorro-quente custava R$ 4,00, calcule quantos o
comerciante vendeu no total?
a) 153
b) 150
c) 157
d) 163
e) 145

Antonella comprou 112 balas na cantina da
escola. Em um gesto de bondade, ela resolveu ficar
com 12 balas para ela, dar 10 balas para a sua pro-
fessora e dividir o restante entre os 15 alunos da sua
sala. Quantas balas cada aluno ganhou?
a) 15
b) 9
c) 6
d) 12
e) 5

Com um galão de 20 litros de água é possível
encher quantos copos com exatamente 150 mililitros
cada?
a) 134
b) 132
c) 7
d) 133
e) 8

Em uma festa de aniversário um garçom pegou
uma garrafa de 2 litros de refrigerante e encheu 6
copos com exatamente 300 mililitros cada. Quantos
mililitros sobraram na garrafa?
a) 20 ml
b) 250 ml
c) 50 ml
d) 150 ml
e) 200 ml
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31 Sobre a aparência pessoal e a higiene, analise
as afirmativas abaixo:
I. A lavagem das mãos com água e sabão deve ser

frequente, por serem elas um dos maiores veículos
de contaminação.

II. Uma aparência com cabelos desarrumados, unhas
compridas e roupa suja, não promove confiança do
morador para receber o Agente em sua residência.

III. Odores desagradáveis, promovidos pela falta de
banho, podem atrapalhar o relacionamento e o convívio
entre as pessoas.

São verdadeiras as afirmativas:
A) Apenas I e II
B) Apenas II e III
C) I, II e III
D) Apenas III
E) Apenas I

A visita domiciliar é uma das atividades mais impor-
tantes do Agente Comunitário de Saúde. É através dela
que ele vai poder fazer o cadastramento e o acompanha-
mento das famílias e, principalmente, o trabalho educativo,
orientando as pessoas como evitar as doenças e cuidar
melhor da sua saúde.”

(Ministério da Saúde. O trabalho do Agente Comunitário
de Saúde. Brasília, 2000)

Analise os itens a seguir com relação à visita domi-
ciliar:
I. Uma visita, para ser bem feita, precisa ser planejada,

pois, assim, o Agente aproveita melhor o seu tempo
e respeita o tempo das pessoas que vai visitar.

II. Quando um Agente for visitar pela primeira vez a casa
de uma família, antes de qualquer coisa, é importante
que ele se apresente: diga seu nome, qual o seu
trabalho, a importância que ele tem, o motivo da visita
e se pode ser recebido naquele momento.

III. É recomendável que o Agente escolha um bom horário
e defina o tempo de duração da visita. Isso não quer
dizer que ele não possa mudar o horário ou ficar mais
um tempinho, se for necessário. Na hora da visita, é
preciso ter sensibilidade para saber se as pessoas
querem ou não conversar mais um pouquinho.

IV. Para conquistar a confiança e o respeito das pessoas,
é preciso valorizar os seus costumes, as suas cren-
ças, o seu modo de ser, seus problemas e seus senti-
mentos. E é preciso que o Agente saiba que as
informações que lhe são repassadas pela família são
confidenciais e ele deve guardar o devido sigilo, por
questões éticas e profissionais.

Assinale a alternativa que contém os itens com os
procedimentos corretos e que os Agentes devem
adotar:
A) Somente I e II
B) Somente II e III
C) Somente II, III e IV
D) Somente I, III e IV
E) I, II, III e IV

33

32 34

O Agente que visita uma residência onde há um
indivíduo infectado pelo vírus da gripe suína (H1N1),
deve, antes, durante e após a visita, como medida
de prevenção:
I. utilizar máscara antes e durante a visita e, após, des-

cartá-la;
II. evitar passar as mãos no rosto, olhos, nariz e boca,

durante a visita e, após, até poder lavar as mãos;
III. utilizar nas mãos o álcool em gel 70%, mas somente

antes da visita;
IV. tomar uma grande quantidade de vitamina C após a

visita.
São verdadeiras as afirmativas:
A) Apenas I e II
B) Apenas I, II e III
C) I, II, III e IV
D) Apenas I, II e IV
E) Apenas II e III

35

Analise as afirmativas abaixo:
I. O maior objetivo das visitas domiciliares é identificar

as famílias carentes e ajudá-las levando mensalmente
cestas básicas em nome de um político da região.

II. É objetivo da visita domiciliar identificar os maiores
problemas da moradia visitada e das pessoas que
moram no local.

III. O maior objetivo da visita domiciliar é conhecer as
condições financeiras e crenças religiosas da família
visitada.

IV. Antes de realizar a visita não há necessidade de
planejamento e definição dos objetivos.

(É) são verdadeira(s) apenas a(s) afirmativa(s):
A) I e II
B) I, II e III
C) III e IV
D) II
E) I e IV

Assinale a alternativa que apresenta local(is)
onde a reprodução do transmissor da dengue ocorre
preferentemente:
A) No fundo lodoso dos rios;
B) Em água salobra;
C) Em água parada e límpida;
D) Somente na água encontrada no interior de pneus;
E) Nas frestas de paredes e atrás de quadros e armários.
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Sobre como proceder em uma visita domiciliar,
analise as afirmativas abaixo:
I. Comer enquanto esta falando com a pessoa visitada

é um erro, pois mesmo que seja uma simples bala,
com certeza o interlocutor perceberá, e isso é falta
de educação e pode ser encarado como pouco caso.

II. Ao se marcar uma visita, o mínimo que se deve fazer
é chegar no horário. Atrasos nesses casos, só se
acontecer uma catástrofe, algo realmente imprevisível,
e mesmo assim, não se pode nunca deixar de tele-
fonar comunicando o atraso, para que aqueles que o
estão aguardando fiquem cientes da situação.

III. Ao chegar a uma visita em que a família esteja reali-
zando uma refeição, deve-se sempre aproveitar para
fazer uma “boquinha”.

IV. Ao chegar a uma visita, numa residência em que as
pessoas não o conhecem, é imprescindível apresen-
tar-se, dizendo pelo menos o seu nome e o motivo
da visita.

São verdadeiras as afirmativas:
A) Apenas I e IV
B) Apenas I e II
C) Apenas III e IV
D) Apenas I, II e IV
E) Apenas II e III

36

37 A estratégia central de combate ao vetor da den-
gue deverá ser realizada através das seguintes ati-
vidades:
I. saneamento domiciliar
II. educação em saúde
III. eliminação física de criadouros
IV. tratamento de criadouros com larvicidas ou adulticidas
Assinale a alternativa que apresenta a(s) atividade(s)
correta(s):
A) Somente II
B) Somente I e II
C) Somente II e III
D) Somente III
E) I, II, III e IV

A Leptospirose é uma doença que preocupa toda
a população brasileira. Assinale a alternativa que
apresenta a maneira pela qual é transmitida:
A) Pela água, alimentos ou solo contaminados pela urina

do rato, que são ingeridos ou entram em contato com
membranas mucosas ou com fissuras ou rachaduras
da pele;

B) Pela picada dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes
albopictus;

C) Pelo beijo;
D) Pela picada do “bicho-barbeiro”;
E) Pela roupa de cama e banho.

Instituído em 24 de julho de 2002, o PNCD (Pro-
grama Nacional de Controle da Dengue) do Ministé-
rio da Saúde, tem como objetivos primordiais:
I. reduzir a infestação pelo Aedes;
II. reduzir a incidência da doença;
III. reduzir a letalidade por febre hemorrágica de dengue;
IV. estimular campanhas para obtenção de verbas para

o programa.
Assinale a alternativa que apresenta os itens corretos:
A) I, II e III
B) I, III e IV
C) II, III e IV
D) III e IV
E) II e IV

39

38

40

A administração pública poderá rescindir unilateralmente
o contrato do Agente de Combate a Endemias, de acordo
com o regime jurídico de trabalho adotado, na ocorrência
de:
(   ) insuficiência de desempenho, apurada em procedi-

mento no qual se assegurem pelo menos um recurso
hierárquico dotado de efeito suspensivo, que será
apreciado em trinta dias, e o prévio conhecimento
dos padrões mínimos exigidos para a continuidade
da relação de emprego, obrigatoriamente estabe-
lecidos de acordo com as peculiaridades das ativida-
des exercidas.

(   ) Acumulação ilegal de cargos, empregos ou funções
públicas.

(   ) necessidade de redução do quadro de pessoal, sem
haver a necessidade de justificativa pertinente.

Assinale (V) para Verdadeiro e (F) para Falso nas
afirmações a seguir:

Assinale a alternativa que contém a sequência corre-
ta, de cima para baixo:
A) V – F – F
B) V – V – F
C) F – V – F
D) F – F – F
E) V – F – V
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